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EMENTA: 
 
Estudo das abordagens não farmacológicas aplicadas à promoção, prevenção, tratamento e reabilitação das doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT).  
 

OBJETIVOS: 

- Conhecer abordagens não farmacológicas aplicadas

- Realizar análise crítica baseada em evidências de intervenções não farmacológicas na promoção, prevenção, tr
reabilitação de DCNT;  

- Elaborar um projeto de pesquisa de intervenção não far

 
PROGRAMA: 

 

 1.Panorama das DCNT em nível global e regional.

2. Fatores de risco associados às DCNT.

 3. Planos de Ações para o enfrentamento das DCNT.
4. Abordagens não farmacológicas aplicadas às DCNT.
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 
Frequência obrigatória de 75% 
 Análise e apresentação de artigo científico 
tratamento e reabilitação das DCNT (30%)
Elaboração de uma proposta de pesquisa que contemple 
tratamento e reabilitação das DCNT(70%)
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